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J_, IÇÃO 1.ª 

A parelho R ecétor 

I 

Dá-se o no1ne de niaqu~na de 'oetpor a todo o apare
lho n1ecanico destinado a aproveitar o poder do vapor 
proYeniente da caldeira, afi1n de produzir un1 certo e de
terminado trabalho. 

:X esta categoria poden1 ser incluidas as 1naqiâna.c:: 
de vapor propriainen te ditas e as tiirb inas de 1 apor. 

A s prüneiras são caracterisadas p elo facto do vapor, 
que Yen1 cta caldeira, ser admitido num cüind1·0, no qual 
se inovo um enibolo com 1novin1ento r étilineo alternativo, 
movi1nc11to que se transforina em 111ovin1e11to circular con
.t inuo ela a1·1Jore por intern1édio da haste do eniuolo, biellci 
P 11iani11ella; estas 1naquinas são reversiveis, isto é, póde
se fazer 1nover a 111aniYella num ou noutro sentido. 

Nas turbinas de vapor aproveita-se a força viva de 
este elemento, que, batendo de encontr o a. umas superfí
cies de curvatura deterininada, lhes origina un1 1novi
mcnto ele rotação transn1itida á arvore ou Yoio; estas 
1naquinas não são r eversiveis. 

Uma 1naquina de vapor c01npõe-se essencialmente dos 
seguintes ele1nentos : 

1.0 Un1 apa1·elho recéto1· constituido pelo cilindro 
e embolo, que recebe o Yapor alternada1nente em cada 
uma das suas faces ; 

\ 
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2.0 U1n a1Ja'J'el ho distribuülo1· destinado, ron10 o 
• seu 11on1e o indica, a distribuir alternadan1ente o vapor 

numa e noutra face do embolo; 
3.0 Um aparelho translorniarlor destinado a trans

formar o movünento rétilineo alternativo do cn1bolo e1n 
n1ovimento circular continuo da ar vore; 

4.0 Varios aparelhos regulallores destinados a con
servar constante o n1ovin1ento da maquina; 

5.° Finabnente, nalgumas inaquinas, o conclensaclo1· 
destinado a condensar o vapor de agua, que sáe elo cilin
dro e que póde assin1 ser nova1nente usado na caldeira. 

Na presente lição, van1os tl·atar do aparelho rocétor·. 

II 

O Yapor, ao sair da caldeira, dirige-se por ineio de 
canaes convenientemente dispostos para a caixa do dis
t'J'ibuidor ·onde se inove com inovimento rétilineo alter
nativo uma peça chamada gavêta, destinada a abrir a lter
nadamente os dois orifícios de entrada do vapor para 
dentro do cilindro. E' facil de co1nprehender que, e1n
quanto o vapor entra por um dos orificios, o que está 
dentro do cilindro sáe pelo outro. Da caixa do distri
buidor e da gavêta falare1nos n1ais detalhadamente na 
lição segunda. 
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Fig. 1 

Suponha1nos (fig. 1) "que o en1bolo E está na posição 
inarcada co1n a letra a e que está aberta a Yalvula da 
esquer4a 1. 
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O vapor vae entrando até que o e1nbolo chega á po
sic:ão b; nesta ocasião, fecha-se a valvula 1 e ter1nina 
aqui a fasf de adniissão. O vapor existente dentro do 
cilindro e.,rpancle-se e faz n10Yer o e1nbolo até á posição 
e, seudo esta a fase da expansão. Abre-se a valvula 1, 
estabelecendo a co1nn1u1ücação entre o cilindro e a atinos
fera ou o condensador e o embolo segue até á posição 
d , percorrendo a fase do avanço ao escape. A valvula 
1 continua aberta estabelecendo a co1nmunicação co1n o 
conctmlsador ou a at1nosfer a e o einbolo ve1n até á po
sição e, percorrendo a fase de escape. Fech a-se a val
vula 1 o o embolo, comprimindo o vapor, que ainda exis te 
dentro do cilindro, vem até á posição f percorrendo a 
fase da conipressão. F inahnente, a vulvula 1 torna-se a 
abrir estabelecendo novainente a con1unicação con1 a 
-caldeira, vindo o einbolo até á posição a e percorrendo a 
fase do avanço á admissão. São estas as seis fases do fun
cionainento elo vapor dentro elo cilindro sobre u1na das 
fares elo e1nbolo; sobre a ou tra face, essas fases são in
Yersas. Resu1ninclo, temos : 

Aclniissüo, expansão, avanço ao escape, escape, co1n
·1)ressão e a,1 anr:o á adniissão. 

III 

Denonü nan1-se nic1,qi'1inas de expansão súnples aquel
las que possuen1 u111 unico cilindro é nas quaes o vapor, 
depois ele entrar no e111bolo, se escapa ou para a atinos
fera ou p ar a o condensador. 

Deno111ina1n-se niaquinas de expansão 1nultipla aquel
l as ein que o vapor, depois de actuar nun1 dos cilindros, 
ainda vae actuar en1 outros, aproveitando-se, p ara isso, a 
força elástica, qúe elle ainda possue. 

Estas inaquinas diviclen1-se en1 3 grupos principaes, a 
aber : · 

1.0 1ll aquina JVoolf, que hoje já se n ão emprega; 
2.0 111aquina tandmn; 
3.0 111aquina conipoi~nd. 

J\ s Jnaquin.as \Voolf, que gosara1n durante inuito 
tempo ele u111a grande vóga, vão actualn1ente desap are-

• 
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cenclo cada -..~ez iuais da pratica, 1onstain de dois cilin
dros Jl/ e J.V de diametros diferentes (fig. 2), que comu
nican1 entre si por un1 siste1na do tubos e nos quaes Re 
inovem dois embolas p e P. Estes dois en1bolos teem o 
Jnesmo curso, havendo, todavia, disposições 0111 que os 

Fig. 2 

cursos 8ão difcl'entes. O cilindro pequeno J/ chaina-se 
cilindro ele alta pressão; o cilind1·0 grande N cha1na-so 
cilindro de bcti.ta pressão. 

Suponhainos que o vapor t' ad1nitido durante um 
certo ten1po no cilindro JJ1 pelo canal B; o vapor, que se 
acha pelo lado de traz do embolo, escapa-se pelo cana l CF' 
para o cilindro .J.Y actuancto por expansão sobre o 01nbolo 
J>; o vapor d0 este cilindro sáe para o condensador ou 
para a at1nosfera pelo canal G. Durante este te1npo, es
tão fechados os canaes A, D O e 1 I. 

Quando o e1nbolo 1J chega ao fin1 do curso, o Yapor 
entra pelo canal A, faz 111over o e1ntolo, que expulsa o 
vapor pelo canal DE para o cjlindro J.V, vapor, que faz 
inover o einbolo P, que expulsa o vapor pelo canal II 
para a at1nosfcra ou para o condensador. Durante este 
tempo, estão fechados os canaes B, CF e G. 

001110 se vê, a expansão produz-se, pois, . ucessiva-
111en te nos dois cilindros. 

· A 1naquina Con1pound (palavra ingleza, que significa 
com.pos-io) comprehende ta1nbcm dois cilindros, u1n Jf 
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chainado de alta pressão e outro 1V chamado ele baixa 
pressão. O que distingue completamente a machina \Voolf 
da n1achina Compound (fig. 3) é a adopção para esta de 
un1 reservatorio intermediário R chamado Receivm·. 
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Fig. 3 

O cilindro .Jf funcciona como u111 cilindro ordinario, 
efr1ctuando-se a admissão do vapor pelos canacs ui e n, 
ao p asso que o escape é dirigido para o reservatorio R 
pelos canaes 1· e t. O cilindro 1V funcciona tambe1n como 
cilindro ordinario, fazendo-se a adnlissão do vapor, que 
ve111 do reservatorio R pelos canaes s ou v e o escape 
para o condensador ou para a atmosfera pelos canaes 
q ou i t. O reservatorio R é, pois, o elemento de escape do 
cilindro JJ,f e a caldeira do cilindro N. 

O reservatorio R permite a n1archa dos emboles seja 
ein que ponto fôr do seu curso e, por conseguinte, fixar 
as duas manivellas a angulo recto, disposição sempre 
vantajosa sob o ponto de vista da regularidade da mar
cha. Esta disposição é en1 certos casos indispensavel 
quando, por exemplo, a 111aquina é de marcha intermi
tente e que é necessario poder arrancar instantanea
mente, qualquer que seja a posição occupada pelas ma
nivellas. 

IV 

J á vim:os quaes as diferentes fases do funcciona
m0nto do vapor dentro do cilindro, que se deternlinam 
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facilmente pela siinples inspec<:ão ao diagra1n a da ?Jla
quina, de que Yainos já falar, que ó uma figura dese
nhada pela propria 1naquina con1 a ajuda do indicador 
d e Tratt. 

Este indicador (fig. 4) consta de Ul11 cilindro e, no 
interior do qual existe un1a inóla, cilindro que está e111 

1 • 

1 

/ 
1 

t 1 
1 

Fig. 4 

con1unicação dil'ecta con1 o Yapor elo çilindro da ina
quina. Essa móla está ligada á haste II, a que está preso 
o ponteil'O P, que, conforme vae variando a pressão do 
cilindro da maquina, vae girando ein torno do ponto E e 
vae traçando u1na linha nu1na folha de papel, que está 
enrolado no cilindro J, linha fech ada, que forma u1na 
figura chamada diagrania e cuja área deter1nina o tra
balho que a inaquina é capaz de produzir. 

Vainos agora exanünar detidainente o diagra1na de 
u1na inaquina de Yapor de expansão siinples, isto é, de 
um un ico cilindro. 
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X esse diagra1na (fig. 5) Yê1n 1narcadas todas as fases 
do funcionamento do vapor dentro elo cilindro. 

Assim, durante a parte ab do diagrama, dá-se a ad-
1nissão; durante a parte bc, dá-se a e;r;pansão ; durante 
a parte cd, dá-se o avanço ao escape; durante a parte 
de, dá-se o escape; durante a parte ef, dá-se a conlpres
scio; durante a parte fa, dá-se o avanco á adniissão. E' 
este o diagrama de u1na inaquina elo Yapor de expansão 
simples, que funccione em boas condições. 

Fig. 5 

l\Ias, quando se quer fazer o projecto de uma 1naquina 
de vapor, isto é, de u1na maquina a construir, este dia
grama ainda não está traçado e, nossas condições, é no
cessario traçal-o, visto que, como já clissé1nos, é a sua área 
que representa o trabalho que a 1naquina é capaz do pro
duzir, cuja determinação permite deter1ninar as dimen
sões da maquina. 

Esse diagra1na, chamado diagrcona teorico, traça-se 
da seguinte maneira. 

Tomemos °(fig. 6) dois eixos rectangulares coordena
dos Ov e Op, inarcando no eixo horizontal os volumes 
descriptos pelo en1bolo e no eixo vertical as pressões 
dentro do cilindro, r epresentando, por exemplo, cada 
atmosfera por om,01. Depois traça-se a linha A B da pres
são atmosferica. A pressão do achnissão Oa ó n1enor do 
que a pressão dentro da caldeira o toma-se gerahncnte 
uma atmosfera a 111enos. l\Iarca-se depois o esparo no
cioo, de que já Ya1nos falar, que so pócle tomar egual a 
0,1 o começa-se a traçar o diagrama 110 ponto a. Tra\a-se 
a linha ab r epr esentativa da admissão e egual ao cha-
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inado coeficiente de adniissão, que representa o espaço 
percorrido pelo embolo, durante o qual o cilindro recebe 
direta1nente o vapor da caldeira. Traça-se, em seguida, a 
linha bc representativa da expansão da seguinte n1aneira: 

/ 
t T _J 

/ 1 

1 
1 '. l 

1/ l 1 

-1~· 
1 1; 

1 / 
:; 1 
1 

/:__ L_ ........-

º----1· 
_ __;;.__ ____________ ---! 1., 

L_ --' 
-.JI. 

' .__..__ ____ _.__ ______ ~__,.-----------~~--'----V 
Fig. 6 

para achar u1n ponto qualquer ni de essa linha, levante-se 
~ vertical do ponto b e une-se o ponto O c01n o ponto 1n' 
de essa vertical e~ pelo ponto ni', tira-se u1na horizontal; 
pelo ponto 1n", e1n que Oni' encontra a horizontal de b, 
traça-se u1na vertical; o ponto de encontro de esta verti
cal com a horizontal de ni' dá o ponto ?n procurado da 
curva da expansão. 

A pressão dentro do cilindro, quando o en1bolo chega 
ao ponto e, cáe rápida1nente até á pressão atmosferica 
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e traça~se a linha od , que, no diagrama prático, repre
senta o avanço ao escape. 

Traça-se depois a linha de representativa do escape 
e, em seguida, a linha ef r epresentativa da compressão 
pelo n1esmo processo que se empregou para o traçado da 
linha de expansão. O avanço á admissão fa varia de 0,5 º/o 
1,5 º/o. 

Traçado assiin o diagrama teorice, é facil determinar 
as dimensões do embolo. Para isso emprega-se a forn1ula 
muito simples 

F == 75 X N_xJ 
10.000 c p 

em que: 

N- representa a potencia em cavalos, que é dada 
quando se pede um projecto de uma maquina 
de vapor; 

e - é a velocidade média do embolo em metros por 
segundo, facil de determinar; 

p - é a pressão média em atmosferas, que é a al
tura do rectangulo construido sobre o curso 
do em.bolo e cuja área é egual á área do dia
grama teorice. 

Esta superficie deve ser aun1entada de 1,5 º/0 a 3 º/o 
para entrar em linha de conta com a secção da haste do 
en1bolo e, da superficie total assim achada, deduz-se o 
dian1etro do cilindo. Como: 

ns == 30 c 

isto é, o nu1nero de voltas n n1ultiplicado pelo curso do 
en1bolo s é egual a 30 multiplicado pela velocidade e e, 
como se dá sempre o nun1ero de voltas ou o curso, facil
mente se deter1nina ou o curso ou o numero de voltas. 

A velocidade o elo embolo e1n metros por segundo 
determina-se pela seguinte tabella : 
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PRESSÃO DE ADMISSÃO Rlll ATMOSFER.~S 1
1 

1 1 1 1 

3 4 
1 

6 1 8 10 
·~~~~~~_;_~~~~~~~~~~~~--,--1 

1 

3 
6 

10 

0,89 
0,97 
1,02 

4
200 1' 1,13 

1,25 
70 1 1,42 

1 

100 
200 
300 1 

1,51 
1,70 
1,81 

0,99 
1,07 
1,14 

1,24 
1,37 
1,52 

1,13 
1,23 
1,31 

1,24 
1,35 
1,43 

1,42 l 1,55 
1,55 1,69 
1,68 1,82 

1,35 
1,47 

. 1,56 

1,67 
1,82 
1,95 

1,62 1, 78 1,92 2,05 
1,84 2,05 2,18 2,31 
1,96 1 2,20 2,35 2,50 

400 1 1,90 2,06 2,31 2,4 7 2,63 
600 2,02 2,20 2,4 7 2,66 2,83 

1 

1 1.000 2,17 2,37 2,67 2,88 3,12 li 
___ .-;;;;;;;:;;;;-..--~--;;;;;.;;;;;;;;m;;:;;;-..;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-..---:.m=;;;;;;;;;;;;;;;J 

A deterininação da pressão inédia em atmosferas 
póde-se fazer graficamente por meio do diagrama ou 
então por interinedio da tabela seguinte: 

0,7 0,5 

4 2,54 2,14 
5 1 3,46 1 2,96 
6 i 4,38 3,78 

1 ! 
7 15,30 4,60 

li 8 6,23 5,42 

IL1
90 7,15 6,24 

8,07 7,06 

GRANDESA DO ESPAÇO NOCIVO li 
1 1 

0,4 1 0,33 1 0,30 0,25 0,20 0,15 0,125 

1,84 1,59 1 1,45 1,22 
2,58 2,27 2,10 1,81 
3,33 12,96 2,75 12,40 

4,07 3,64 3,40 2,99 
4,82 4,33 4,05 3,59 
5,57 5,01 4,70 4,18 
6,31 5,70 5,35 4,77 

0,95 0,65 
1,48 1,10 
2,01 1,55 j 

0,89 
1,30 

2,53 
1 

2,00 
1 

1, 70 
3,06 2,45 2,11 li 
3,58 2,90 2,52 
4,11 ·· 3,35 I_ 2,93 li 
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Y a1nos agora fazer un1 exe1nplo. 
uponhamos que queremos deterininar a superficie 

do e1nbolo de um a n1aquina de 100 cavalos, sendo a 
p ressão de admissão ele 8 atinosferas e dando 80 Yoltas 
por ininuto. O csp a(:o nocivo é de 30 °1 0. 

A fórmula é: 

F -= 75 X N X 1 
10.000 e p 

e111 que 

N - 100 e == 1.92 p == 4,05 
o que dú 

F -== O, 0999 m. q. 

Pal'a achar o cur o, teinos a forinula: 

ns == 30c 
e1n qu 

n == 80 c == l ,92 
o qua dú: 

s == om,72 

VI 

T0mos aqui falaclo muita vez e1n es1ú.í{'O nocivo sein 
expJicar o que isso é. 

E' necessario se1npre deixar un1 certo espac:o entre o 
fundo do cilindro e o e1nbolo no fim do seu curso, afi1n 
de facilitar a inontageiu e de evitar o choques do em
bolo rontl'a o fundo do cilindro. E' a este espaço que se 
dá o n ome do Pspaço nocivo ou espaço 11iorto. Con1põe-se 
de duas partes: a 1.ª é constituída p elos canaes de distri
buic:ão elo Yapor dentro do cilindro e é inevitavel; a 2.ª 
é for1nada pelo espaço que existe entre o cm1bolo e o 
fundo elo ciJ inclro no fi1n do seu curso o pócle ser dimi
nuída consideravelmente colocando a abertura dos ca
naes do distribuição n1uito perto do funclo do cilindro. 
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VII 

Os 1neios, que se p6dem gerahnente empregar para 
reduzir a condensação do Yapor dentro do cilindro são 
varios, a saber: 

1.0 Para evitar a coudensa\ão, no inon1cn to de adnüs
são dentro do cilindro, cuja teinperatura <~ 1nais ou ·1ne
uos inferior á cto vapor que che~·a da caldeira, pôde-se 
recorrer ao vapor sobreaquecido, que póclo, até certo 
ponto, arrefecer-se seni se condensar. 

2.0 Póde-se ta111bein recorrer ao emprego de cha-
1nacla caniisa de vapor, sendo o cilindro (fig. 7) for1nado 
ele un1a parede dupla AB. No espaço interinodiario C 

Fig. 7 

circula vapor, que vem da caldeira; urna pa1'te de este 
vapor condensa-se e a agua resultante ó expulsa do es
paço e, para o que ten1 disposições convenientes, não se 
per1nitinclo que ella se torne a vaporisar, como acontece 
á agua resultante da condensa~ão elo vapor dentro do 
eilinclro. 

VIII 

O diagra1na de tuna inaquina de vapor não serve 
siinples1nente para deternlinar o seu trabalho; serve tam
be1n para vêr se a 111aquina funcciona e1n boas condições. 

• 
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As figuras 8 a 12 indicain diag1·amas defeituoso .: cn1 al
guns casos que se p ócl ein dar na prútica. 

~.,. lf. 
-.r 

F ig. 11 Fig. 12 

.\.ssin1, a figura 8 representa o diagr a1na de unia ma
'J.u ina de vapor no caso da admissão ser 1nuito tarde . 

. \. figura 9 r epresenta o diagrama de uma maquina 
d(l Yapor no caso da admissão ser inuito cêdo . 

..\. figura 10 r epresenta o diagrama de uma 111aquina 
ele vapor no caso do escape ser muito tarde. 

' A figura 11 repres~nta o diagrama de un1a maquina 
do vapor no caso da compressão ser muito exagerada. 

A figura 12 r epresenta o diagrama de u1na maquina 
<le Yapor no caso do escape ser inuito cêdo. 

Haveria n1uitos outros casos n1ais a consider ar, bas
tando, como se vê, exa1ninar o diagra1na de uma maquina 
ele vapor p ara se vêr se éla funcciona em boas condições 
fl, no caso contrario, vêr qual é o seu defeito e qual o r c
n1óclio que se lhe deve aplicar. 

~a proxin1a lição trataremos do aparelho destl'ibui
dor el as maquinas ele vapor. 

• 



• Questionaria • 
• • 

~A BE:l\I nesta secr:ão todas as questões ele utiliclrule gert1 l em, ve1·sões 
' de assuntos e tenias scientificos e de conheciJnentos praticos, da -

das em fonna de questionario. As p'reguntas e 'respostas elevem, 
sm· escritas só ditm lado do papel, e assinadas como se qitizer, com 
nome ou pseudónimo; porém, pelo qite respeita ás p'reg1tntas, devem 
elas vfr senip1·e aconipanhadas com indicação do n1tniero e nome 
do sacio da Unive1·sidade Livre, que as faz, e do qual só o dfrector 
tomará conhecimento. A fi:rn de facilitar as refm·encias, convêm que 
nas respostas se indique sernpre o numero da p1·egunta co1·respon
dente. 

O 'rnaio1· laconismo possível, compai'ivel com a natw·eza e com
JJreensão do assunto, certamente convirá ct todos - ao B OLETIM 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livre wna instü 'niçc7,o ele ensino mutuo, 
a dfrecção pede enca'recidamente a todos os socios que tive1·em co
nheciuiento elo ass1tnto de qualquer pregunta o obseqnio de envia
rmn lo,qo as suas respostas, as qitais sen1o todas publicadas desde 
que nlio tragam algum reclamo especial com, JJrejuizo ele q1talqu,er. 

Pre guntas: 

5 0 - Flfae~Ões e ontin u as . -
Encontrei numa algebra o se
guinte exer cicio que era literal e 
que para melhor compreensão, 
desenvolvi numeric~mente. 

a Vs +----1-1-~ 
2v s-+----

2 Vs+~ 
l:'!'eguuta-se: qual o limite des

ta expressão ?- Mrttematico dos 
liceus. 

NOTA DA RE DA QÃO . Tendo um 
consocio nosso obserYado a ex
pressão antes de ser impressa, 
deu-nos a resolução bem como a 
da pergunta 51 que por isso se
guem j á r espondidas nesta se
c<:ão. 

51 - Simb~los de indetetttni na .. 
~&o. - Qual o verdadeiro valor 
ct a expressão 

x. 3+3 ,. 2_ 4 

Y. '.! l- ~ r. 2 -j- 8 r. -+· 4 • 

para r. - 2 '( 

, Encontro para Yalor -~ e de,.c;-
ta solução não tenho saido con
venientemente.-Jl1a tematico dos 
Uceus. 

~ ~ ~ 

R e spo stas 

R 's pe.i:rg unt6ls n í,. 5 0 e 5 1 - A 
fracção continua tem um «truc» 
para se lhe encontrar o valor. 

Pode-se escrever doutra ma
neir a 

1 x. =--Vs t---------
V s +-V s ~ _

1 

2Vs+ ... 
mas r eparando, Yê-se que a par
tir da segunda quantidade que 
se escr eYe debaixo do primeiro 
traço de fracção vem novamente 
o valor de x, então substituind o 
resulta 

V 1 1 
8 r--=- -

V s + r. 
para tirar r., vem 

x (V_s _+ r.) (V-s -1 r.) V 8 -:- 1 



x. 2 s '·- r.. V s _L 1 
1 1 

'- 2 - 9 o 
%. _ + 3 

mas só se pócle aproveitar o va
lor -:- 3 porque se tratava duma 
soma de quantidades positivas. 

Quanto ao sim bolo de indeter
minação n ão tem nenhuma sub
tileza; se sabe derivar, vae-lhe 
aplicando as derivadas até n ão 
se anular para a =- - 2. 

Assim: 
pi'imeiras derivad:u; 

3'- 2 + 6'-

3 X. 2 l- 10 X. + 8 
que ainda se anulam para'- -=- 2 
então faz segundas derivadas 

6 '- + 6 

G x. -t- 10 
o que dá para x. - - 2 o Yalor 
d a expressão, - 3. 

:Não sabendo derivar, como 
julgo pela sua hesitação, veja 
que ambos os termos da expres
são se anulam para o valor de 
'- - - 2, logo são divisíveis por 
/. + 2 e diviclinclo duas vezes 

%. J_ 1 
chega ao resultado- --- , o que 

X. - 1 
tam bem dá para '- - - 2 o mes
mo valor, - 3. - Sacio efectivo 
n .0 85. 

~ ~ * 
A petfgunta n.º ZiS- 0 primeiro 

rclatorio da Junta de Credito 
~\gricola traz a seguinte passa
gem que r esponde á pregunta. 

Entretanto o recurso ao capi
tal do E stado, parece-nos indis
pensavel em Portugal, como foi 
no inicio do crédito agrícola, em 
outras nações, e está sendo ainda. 

É por certo discutível este pro
cesso de ir buscar para beneficio 
ciuma classe, o dinheiro que o 
Estado r ecebe elo imposto pago 
por todos ou de emprestimos 
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obtidos a juros altos que a todos 
tambem obrigam. 

Xotemos porem, que a classe 
beneficiada é a maioria da Nação, 
a que mais paga para o seu ser
viço em <linheiro e gente, e é o 
viveiro inexgotavel das outras 
classes e da emigração q uc tem 
sido o melhor recurso deste país 
desequilibrado financeiramente. 

De r esto, a experiencia moi:;tra 
já, que o recurso ao dinheiro do 
Estado não precisa ser avultado 
nem de longa duração, nem pesa 
sensivelmente nas .finanças na
cionaes e r egr()ssará pouco a 
pouco aos cofres publicos sem 
perdas ou demoras escwmdas. » 

Perfunctoriamentc tratando 
agora o assunto ao qual prom eto 
volver mais ele espaço dil'ci: 

O comercio tem ao seu <.lispor 
dezenas de in stituições t1ue lhe 
minis tram credito e que muitas 
delas tambem n ão negam á in
dustria, a agricultura não ; é um 
logar comum dizer que só selem
bram dela para o motivo - Im
postos»-e assim é, ele forma que 
todos os países se têm vis to for
çados a protege-la pois veem o 
eri:o e perigo cm a esmagarem. 

E famosa a legislação italiann, 
e celebérrima a obra do ministro 
Jules Mellini, na Fran('a, cujos 
ensinamentos já temos na nossa 
legislação. 

Tam bem se deve esperar que 
para a industria venham melho
r es dias se o credito ind nstrial 
é dificil de estabelecer e fi scali
sar, certo é tambem, que ha já 
tentamens em pleno desenvoh ·i
mento e que aos homens da nossa 
terra que importam estes assun
tos não tem escapado desaper
cebidos a. sim os engenheiros 
Aboim Inglez e .Antonio i\'.Iaria 
da Silva teem pugnado pelo S<'lt 
estabelecimento entre n~ós que 
certamente não tardará. E dificil, 
mas tambem se riscou neste mo
tivo a palavra impossivel.- 0 sa
cio efectivo n .0 86. 



Conselho Administrativo 

Eni 10 de Janêiro realisou-se a 
Assembleia Geral desta cole
ctividade sob a presidencia 

do cidadão José Maria de l\foraes 
Cabral, para a eleição dos córpos 
gerentes. 

Por maioria de votos foram 
eleitos : Presidente, João de l\Ia
tos Rodrigues- vogaes: Antonio 
Maria Pires, Luiz l\fanoel de Sou
sa, José Antonio Fernandes, J osé 
Antunes Fernandes, João Gomes 
Carlos Leite, Carlos Ludgero An
tunes Cabrita, Carlos Fragoso, 
Eugenio Carlos Nunes.- Suplen
tes : Egberto Marques, dr. Anto
nio Adelino J oyce, J osé Sarge
daR, Augusto Eduardo Torres. 

Jantar de confraternisação 

/0\ Conselho Administrativo, 
~ tendo em mira festejar o 

terceiro aniversario da fun
dação da Universidade, resolveu 
convidar todo o cor po docente 
para assistir a um jantar, que
rendo deste modo manifestar
lhe todo o reconhecimento que a 
Univer sidade lhe deve pelo cari
nho e dedicação com que tem 
cooperado na sua obra educadora 
e instrutiva. 

No dia 31 ele Janeiro foi levada 
a efeito essa manifestação ele 
apreço no Hotel Francfort, tendo 
assistido os ilustres professores: 
Alfredo Apell, Agostinho Fortes, 
Dr. Carneiro de l\1oura, Bernardo 
Villa Nova, Cosmelli Sant'Ana, 

Rodrigo de Castro, Soares d'Al
meida, Antonio J. Rodrigues e 
l\Ianoel Joaquim da Costa. 

Do actual Conselho Adminis
tratiYo e dos anteriores, compa
receram, J. Matos Rodrigues, Jo
sé Antunes F ernandes, Antonio 
Maria Pires, Luiz Manoel de Sou
sa, João Gomes Leite, Alexandre 
Ferreira, Augusto A. Pedro dos 
Santos, Dr. Antonio Joyce e l\lo
rais Cabral. 

No fim do ·jantar trocaram-Re 
varias impressões entre os Srs. 
Agostinho Fortes, Dr. Carneiro 
de lVIoura, Alexanrlrc Ferreira e 
os actuais membros do Conselho, 
Matos Rodrigues e Antonio Ma
r ia Pires, sobre os trabalhos já 
realisados pela Univer sidade Li
vre e a orientação que é indis
pensavel manter para que resul
tem proficuos os esforços em pre
gados na realisação dos fins que 
os fundadores da Universidade 
se impuzeram. 

Conferenôias 

1\61º presente mês foram inicia
i~ das as conferencias sobre 

• « Economia Política », bri-
lhantemente expostas pelo gran
de amigo desta Universidade e 
implicitamente da In s trução, 
Ex.111 0 Sr. Dr. Carneiro de Moura. 

As conferencias sobre « Econo
mia Politica» teem sido extrema
mente concorridas, reconhecen
do-se, mais uma vêz, a vantagem 
das conferencias de propagação 
scien tifica. 

O Ex.mo Sr. AgoRtinho F ortes 



tem proseguido as interessantes 
conferencias sobre «Historia Pa
tria ii . 

Brevemente o Ex.mo Sr. Antero 
de Seabra, quintanista ele Medi
cina, em substituição do grande 
amigo desta Instituição e illus
tre pedagogista E x.rn° Sr. Dr. La
dislau Piçarra, vae hliciar um 
curso sobre «Ü Corpo Humano , 
cujas lições terão lugat· ás quin
tas-feiras pelas 21 horas. 

O Conselho Administrativo 
c011seguiu que o Dr. João de Bar
ros, funcionario superior do l\Ii
nisterio de Instrução aceitasse o 
convite para fazer no proximo 
mez ele Abril uma serie de tres 
lições sobre « Educa\'ii'.O Cívica . 

Visitas de estudo 

ESTÃO em negociações as visi
tas ás instalações da Com
panhia Anglo-Portuguesa ele 

Telefones que acaba de inaugu
rar urna estação completamente 
apropriada ao assunto e que os 
ternicos dizem ter 08 maiores 
aperfeiçoamentos da sciencia de 
Eclison e Bell. 

- Tam bem o Con8clho Admi- ' 
nistrativo solicitou elo Arsenal 
<lo Exercito que lhe fosse per- ' 
mitido visitar o seu museu mas 
com explicações fornecidas por 
qualquer elos profissionai s que 
conheça o valor das relíquias ali 
C'spostas. 

A Direcção daquele estabeleci
mento gentilmente acedeu ao pe
<lido devendo realisar-se a visita 
<'111 fevereiro, isto ao :\I useu pro
priamente dito. 

Depois seguir-se-hão outras vi
sitas aos anexos dos serviços 
daquele Arsenal que o Ex.mo Sr. 
Director tambem se propoz man
<lar mostrar aos nossos alunos. 
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E' bom saber-se que as fabri
cas que se relacionam com aq ne
les servi~os tem tomado ultima
mente grande desenvolvim ento 
e os seus trabalhos já merecem 
boas reJcrencias. 

Com relações a visita8 de es
tudo com caracter simultanea
mente excursionista, tem ponde
rado o Conselbo Administrativo 
que as actuais condiçôes erono
micas elevem levar todos á pre
vi<lencia para se precaverem con
tra possiveis maus dias e assim 
devem as despesas ser algo par
cimoniosaR, pelo que a Institui
ção provavelmente nesta epoca, 
ou não promoverá nenhuma vi
sita nestas circunstancias, ou en
tão será ele modesto dispendio 
qualquer visita assim empl·een
clida. 

Les Premiéres Leçons de Français 

\.G/f AI8 uma vez lem~rmnos aos 
1' l nossos consocios que o 

Couselho Administrativo 
editou um livro sobre «Língua 
Franrcza ele que é autor o ilus
tre professor desta Univer. idade 
Ex.111 0 Sr. Alfredo Apell. O volu
me profusamente ilustrado, com
põe-se de trinta lições, afóra exer
cícios e gram atica espalhadas pe
las suas duzentas e sessenta pa
ginas. 

Les Premiéres Leçons de Fran
çais é um livro util a todos aque
les que pretendem saber a língua 
franceza e o metodo seguido é 
tudo quanto ha de mais pratico 
e instrutivo. 

O volume encontra-se á vencla 
em todas as livrarias e no depo
sito geral desta Universidade -
Livraria Bertrand.- Rua Garrett. 
Pre\'O um escudo. 

• 
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Balancête do mês de Janeiro de 1915 
D E VE (Receita) 

Saldo de 191:1. . .... 
Subscritores: . 

Cobranç-a deste mês.. . . . . . . . . . . 393846 
Efectivos: 

Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43812 436 58 

Publicaqões: 
Lições e ca<lernos .............. . 
1 livro de francês .. .... .. ....... . 

Subsídios: 
Da Camara Municipal . . . . . . . . . . 
Da Assistencia ........ . ........ . 

Matriculas: 

4$94 
$90 

20$00 
15$00 

5884 

35$00 

Deste mfü;... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2S l0 
Cartões de identidade: 

Vendidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :3800 
Gastos g e rais: 

R(lcebido - Consumo cl'electricidacle neste 

80802,5 

mez 1850 484802 

HAVER (Despeza) 
Rendas: 

l\Iês de F evereiro ....................... . 
Propaf:!anda: 

Afixação de placarcls . . . . . . .. . . 
500 placarcl s . .. . . .. . ........ . .. . . 
Clichés . . .. . . .. . .... ....... . . . . 

Puhlicaqões: 

1S50 
3$50 
4$14 

rI' . fi l\·r • • ipogra a h:auric10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Devedores e Credor es 

Lamas & Franklim s/c de Dez.0 .. 

Eduardo Rosa s/c de Dez.0 ••••••• 

Idem, dito, s/c <leste mez ....... . 

Bibliot~ca: 

31860 
33830 
46$38 

---

35SOO 

!)$.l4 

38$30 

111828 

Importe de 5 mapas....................... 1840 
Per...:!entagens: 

.... \.os cobradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43825,5 
Monte-pi o Com ercial & I ndustr ial : 

n/ <leposito . . . . .. . .. . . .. . . .. . .. .. . .. .. . . 165800 

564804,5 

Despe zas ger a i s : 
Neste mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74829 477866,5 

Saldo para 1915. . . . . . . . . . . . . . . 86$38 

' 
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